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Resumo:
O artigo objetiva expor a estrutura organizacional e o funcionamento do  Colégio

Invisível da Conviviologia (CIC), dos encontros online dos pesquisadores e interessa-
dos em debater temas avançados na especialidade Conviviologia e os subtemas correla-
cionados. A metodologia utilizada foi a análise das informações acumuladas a partir da
experiência pessoal da autora desde o início da sua gestão no ano de 2019. Apresenta
a diversidade de modelos mentaissomáticos no contexto de ordem administrativa e as
planilhas grafotécnicas de projetos auxiliando no universo pesquisístico e no desenvol-
vimento de gescons. Reforça a necessidade da compilação e a guarda das informações
históricas sobre o referido Colégio Invisível (CI) em Banco de Dados eletrônicos e de
acesso aos voluntários interessados em futura expansão da especialidade e possível
proposição de Pré-Instituição Conscienciocêntrica (Pré-IC).

Abstract:
This article aims to expose the organizational structure and functioning of the In-

visible College of Conviviology (ICC), the online meetings of researchers and inter-
ested individuals to discuss advanced topics of Conviviology and related subthemes.
The methodology used was the analysis of accumulated information based on the au-
thor's personal experience since the beginning of her management in 2019. It presents
the  diversity  of  mentalsomatic  models  in  the  context  of  administrative  order  and
graphotechnical spreadsheets of projects that assist in the research area and gescon’s
development. It reinforces the need for compilation and preservation of historical infor-
mation about the Invisible College (IC) in electronic databases and access for volun-
teers interested in future expansion of the specialty and possible proposition of a Con-
scientiocentric Pre-Institution (Pre-CI).

Resumen:
El artículo tiene el objetivo de exponer la estructura organizacional y el funciona-

miento del  Colégio Invisível da Conviviologia (CIC), de los encuentros  online de los
investigadores e interesados en debatir temas avanzados en la especialidad Conviviolo-
gía y los subtemas correlacionados. La metodología utilizada fue el análisis de las in-
formaciones acumuladas a partir de la experiencia personal de la autora desde el inicio
de su gestión en el año 2019. Presenta la diversidad de modelos mentalsomáticos en el
contexto de orden administrativo y las planillas grafotécnicas de proyectos auxiliando
en el universo investigativo y en el desarrollo de gescones. Refuerza la necesidad de la
compilación y la guarda de las informaciones históricas sobre el referido Colegio Invi-
sible (CI) en Banco de Datos electrónicos y de acceso a los voluntarios interesados en
futura expansión de la especialidad y posible proposición de Pre-Institución Concien-
ciocéntrica (Pre-IC).
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INTRODUÇÃO

Tema. Este artigo aborda a construção organizacional otimizadora das reuniões online dos pesquisado-

res e interessados em apresentar conteúdo de pesquisa pessoal e grupal na construção e produção de temas

avançados da especialidade Conviviologia.

A Conviviologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos e pesquisas da
vida comum, diária, e da comunicabilidade consciencial relativa à dinâmica das  interrela-
ções estabelecidas entre as consciências ou princípios conscienciais, encontradiços e coe-
xistentes  em qualquer  dimensão consciencial,  e  respectivas  consequências  holocármicas
e evolutivas (Vieira, 2007, p. 177 e 178).

Objetivo. O propósito deste artigo é apresentar o modelo organizacional e o funcionamento do Colégio

Invisível da Conviviologia (CIC).

Metodologia. Para a construção do trabalho, adotou-se como base as informações acumuladas a partir

da experiência pessoal da autora desde o início da sua gestão no ano de 2019, ocasião em que o CIC foi

reativado.

Estrutura. O artigo está estruturado nas 4 seções a seguir:

1. Organização.

2. Funcionamento.

3. Modelo Mentalsomático.

4. Planilha Grafotécnica.

I. ORGANIZAÇÃO

Definologia. O Colégio Invisível da Conviviologia (CIC) é a organização não institucionalizada formada

pela reunião sinérgica dos estudiosos e pesquisadores da Conscienciologia, de modo predominantemente vir-

tual, por meio do vínculo consciencial, objetivando fomentar as investigações e os intercâmbios científicos

a partir de produções e publicações gesconológicas, contribuindo para a holoconvivialidade cosmoética.

Funções. Eis, em ordem alfabética, os 6 principais objetivos do CIC:

1. Acolhimento. Praticar o acolhimento aos interessados em conhecer e debater o holoconvívio sadio.

2. Cientificidade. Favorecer os encontros online e possíveis presenciais entre pesquisadores, voluntários

e alunos da Conscienciologia.

3. Compromisso. Realizar semanalmente as reuniões online.

4. Interação. Gerar cursos próprios e em parceria aos CIs e ICs.

5.  Prioridade. Promover, fomentar debates e produzir gestações conscienciais sobre a especialidade

Conviviologia e subtemas correlacionados.

6. Tecnicidade. Desenvolver recursos e instrumentos facilitadores de debates científicos.

Gestão. A autora, voluntária gestora do Colégio, tem a responsabilidade pela organização e divisão das

atividades relacionadas ao CIC desenvolvidas pelo grupo nos seguintes campos de atuação:

1. Coordenação Geral: campo responsável pela estrutura organizacional e o funcionamento.

2. Coordenação da Comunicação: campo responsável pela divulgação das mídias sociais.
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3. Coordenação de Projetos: campo responsável por elaborar e desenvolver metodologias de projetos

e o desenvolvimento da pesquisa grupal.

Benefícios. Promover ambiente favorável, requer profilaxia. Eis, em ordem alfabética, 10 possíveis be-

nefícios profiláticos desencadeados pela organização grupal:

01. Desassédio. Promoção de auto e heterodesassédio pela ordenação de atividades favorecendo o holo-

pensene revitalizado.

02. Desperticidade. Reordenação pensênica e equilíbrio holossomático no alcance da desperticidade.

03. Economia. Ganho de tempo e energia.

04. Mudança. Promoção de mudanças na rotina grupal na obtenção de resultados mais produtivos.

05. Pacificação. Manutenção da pacificação íntima qualificando as energias interassistenciais.

06. Prioridade. Manutenção do foco nas ações proexológicas pessoal e grupal.

07. Profilaxia. Evitação de contratempos ou acidentes de percurso que impeçam o voluntário estar pre-

sente nos encontros semanais.

08. Resolutividade. Eliminação da procrastinação nas tarefas assumidas.

09. Satisfação. Recompensa pelos aprendizados de conviver no grupo evolutivo.

10. Tempo. Aumento do tempo disponível para reflexões e as reciclagens pessoais.

Construção. O CIC foi reativado em 2019,  após a primeira gestão ocorrida entre os anos de 2006

e 2012. Durante a nova gestão a organização se consolidou, a partir da necessidade na construção do modelo

mentalsomático e do planilhamento das atividades atuais. Não há padrão de organização, o ideal é que cada

CI verifique a demanda das atividades desenvolvidas pelo grupo e crie o próprio modelo documental. A auto -

ra sugere vários deles ao longo deste artigo, devendo ser útil aos interessados.

A  CONQUISTA  DA  ORGANIZAÇÃO  DE  TAREFAS  DEMONSTRA  OS  NÍVEIS

DE  AUTODISCERNIMENTO  E  DA  HOLOMATURIDADE  CONSCIENCIAL,
ASSIM  COMO  O  EMPENHO  NAS  METAS  PRIORITÁRIAS,  OBJETIVANDO

REALIZAÇÃO  EFICAZ  DO  COMPLETISMO  GRUPAL.

Efeitos. Certamente,  a  qualificação gradativa dos patamares  de consciencialidade dos intermissivis-

tas  lúcidos  e  do  holopensene  do  convívio  sadio  trará  miríades  de  efeitos  positivos  e  de  abrangência

maxiproexológica.

Estímulos. A convivência sadia entre as consciências no completismo pessoal e grupal promove desa-

fios teáticos na equipe, por vezes inspirados pela equipex estimulando o intermissivista a estabelecer prio-

ridades  evolutivas,  aprimorando o  autodiscernimento,  ampliando a  visão  multidimensional  e  o  nível  de

cosmoeticidade.

II. FUNCIONAMENTO

Dinâmica. As reuniões online são atividades semanais coordenadas pela autora e que consiste nas duas

seguintes fases, expostas na ordem funcional:
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ANTES DO INÍCIO DA REUNIÃO:

1. Pauta. Elaboração da pauta previamente definida no grupo ou pela coordenação, conforme a deman-

da específica.

2. Impresso. Encaminhamento da pauta em impresso próprio nos endereços eletrônicos cadastrados pelo

menos dois dias que antecedem o encontro virtual.

3. Atenção. Atenção quanto aos recados dos voluntários informando as ausências justificadas.

4. Entrevista. Efetivar a entrevista de novos voluntários antes de iniciar no grupo virtual.

5. Anotações. Assegurar caderno e caneta à disposição para anotações de assuntos pertinentes na elabo-

ração da ata.

6. Flexibilidade. Observar as demandas e a necessidade de flexibilizar o não cumprimento da pauta.

7. Sala. Abertura da sala virtual com 15 minutos que antecede o horário da reunião.

8. Espera. Aguardar a chegada dos voluntários.

DURANTE A REUNIÃO (19H30-21H30):

1. Recepção. Recepção dos voluntários.

2. Acolhimento. Acolhimento do novo voluntário e as formalidades das apresentações de cada um do

grupo.

3. Labcon. Compartilhar as experiências da semana nos trinta minutos iniciais e em seguida inicia-se

a pauta.

Comportamento.  Durante  as  reuniões  objetivar  e  otimizar  o  holopensene  sadio,  a  exemplo  destas

8 condutas que podem ser seguidas no voluntariado, na ordem alfabética:

1. Assiduidade. Manter a assiduidade nas reuniões auxiliando no holopensene pesquisístico.

2. Avisos. Realizar comunicado importante no início ou final da reunião pela coordenação ou demais

voluntários.

3. Binômio. Utilizar o binômio admiração-discordância em qualquer debate de pauta ou não.

4. Convívio. Qualificar a interação grupal expondo ideias de modo claro, atento e empático.

5. Cosmoética. Utilizar condutas de intencionalidade cosmoética.

6. Interação. Interagir com bom humor mantendo a autocriticidade, visando a harmonia grupal.

7. Pontualidade. Respeitar o horário de início e término da reunião, quando houver alguns minutos de

acréscimo é consultado o grupo antes de continuar o assunto em pauta.

8. Tempo. Manter o bom senso no tempo de fala evitando monopolizar o assunto.

APÓS A REUNIÃO:

1. Registro. Preparar a ata da reunião a ser enviada eletronicamente.

2. Memória. Arquivar a pauta e ata no drive específico compartilhado.

3. Organização. Organizar e dar encaminhamento da pauta da próxima reunião.

Cosmovisiologia. Sustentar o funcionamento engrenado do CIC é resultado da maneira ordenada em ad-

ministrar o tempo, priorizar metas e adquirir hábitos saudáveis em prol da evolução pessoal e grupal, funda-

mentada na Cosmoética.
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III. MODELO MENTALSOMÁTICO

“Definologia.  O  modelo mentalsomático é a criação de fórmula padrão de comunicação
empregando-se a mesma forma ou chapa específica para veicular conteúdos diferentes de
maneira constante” (Vieira, 2018, p. 15.338).

Registro. Todas as atividades são registradas em modelos de documentos desenvolvidos a partir das su-

gestões da autora, conforme segue, nas figuras apresentadas a seguir.

FIGURA 1. PAUTA

Modelo. O conteúdo do modelo de ata, compõe número de pauta, o ano vigente, data completa, horário

da reunião, endereço eletrônico de acesso à sala (Google Meeting ou Zoom).

Agrupamento. O agrupamento de itens a serem deliberados é divido especificamente em horários, sen-

do que nos trinta primeiros minutos (item 1) há troca de experiências da semana entre os voluntários, e a par -

tir do segundo item inicia-se a pauta da reunião.

Acréscimo. Acrescentam-se itens caso a reunião tenha mais de uma pauta.

Organização. O documento de pauta previamente enviada, traz melhor conforto ao grupo, devido a or-

ganização dos assuntos em debate.

FIGURA 2. ATA
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Ata. O modelo de ata, contém o número rol (reunião  online), data, horário, coordenação, os partici-

pantes voluntários e a pauta específica. Contempla ainda assuntos debatidos, comentários realizados e as

deliberações.

Envio. A ata é enviada posteriormente pela coordenação nos endereços eletrônicos e arquivadas no dri-

ve, para consulta.

FIGURA 3. HOLOMEMÓRIA

Impresso. Neste documento, são compiladas as informações dispostas na ordem cronológica (timeline),

contendo os registros de fatos e parafatos das reuniões online do CIC, ao modo de holomemória contribuindo

para futuras consultas dos pesquisadores, cultivando o desenvolvimento da especialidade conscienciológica.

Conteúdo. O conteúdo compõe o número da reunião, data, o número da reunião online, pauta principal

e as ideias, convites e as deliberações de pautas.

FIGURA 4. PONTOAÇÕES

CATEGORIA - Oficina/Debates/OutrosNº ROL-Reunião online DATA PAUTAS

PONTOAÇÕES DO COLÉGIO - ANO _______

Inclusão. A inclusão das informações sobre as pontoações na planilha contempla o número rol, data,

pautas e a categorização composta por temas: oficinas, debates e outras atividades do CIC.

Definologia. A técnica da pontoação é a aplicação de procedimento metodológico de se
quantificar, aferir, mensurar, arrolar, listar, enumerar e ordenar, de maneira lógica e abran-
gente, o total de dados dispersos, prioritários da realidade de determinada consciência, ins-
tituição, comunidade ou ainda, de determinado livro ou evento, a fim de facilitar as pesqui-
sas da consciência em geral (Gilaberte, 2018, p. 21.565).

Estatística. Ao final de cada ano, as pontoações  são apresentadas pela autora aos demais voluntários,

objetivando ampliar a visão estatística das realizações e as novas possibilidades para o ano vindouro.

IV. PLANILHA GRAFOTÉCNICA

Definologia. A planilha grafotécnica é o formulário padronizado no qual são registradas as
informações sobre o conteúdo empregado na estrutura formal do texto, elaborada com o ob-

Scarpari, Liliana.   Colégio Invisível da Conviviologia: 
Organização Funcional Gerando Conhecimento Pesquisístico.

Conscientia, 27(3): 329-339, jul./set., 2023



335

jetivo de fornecer panorama das ideias atribuídas a cada tema, sendo resumo técnico pontu-
al propiciador da manutenção de padrões, categorizações e especificações  (Lopes, 2018,
p. 17.408).

PLANILHAS DE PESQUISA

Cultura. O grupo tem como premissa manter a cultura científica, elaborando práticas, métodos e valores

centrados na Ciência e no Paradigma Consciencial, gerando neopensene quanto à holoconvivência sadia.

Elaboração. A prática da organização documental facilita o acesso rápido das informações. A elabora-

ção de documentos ou planilhas amplia a noção do que se produz no grupo. Eis, 3 modelos de tabelas, de -

monstrando cada item como segue:

TABELA 1. ENCONTRO EXTRAFÍSICO

Modelo. O modelo de planilha grupal do Encontrex contém data, local e tema previamente definido no

grupo e os relatos projetivos posteriormente compartilhados nas reuniões são arquivados no drive de acesso

comum para futuras produções gesconológicas grupais.

Definologia. O encontro extrafísico de pesquisa é a pararreunião interconsciencial capaz de
facilitar o acesso à holomemória, intensificando os rendimentos evolutivos multidimensio-
nais e os encaminhamentos pesquisísticos, direcionando autesforços no emprego da polima-
tia teática (Pedroso, 2021).

Técnica. Desde 2009, os encontros extrafísicos de pesquisa são agendados pelo CIs, às madrugadas de

segundas-feiras, para o mesmo horário e local. Outros Colégios Invisíveis e ICs também agendam os encon-

trexes no mesmo para-ambiente (Pedroso, 2021).

Prática. Os encontros do grupo no extrafísico, podem não ser rememorados, entretanto na prática é pos-

sível alcançar níveis desejáveis de experiências.

TABELA 2. TEMA DE PESQUISA

Nº VOLUNTÁRIO PESQUISADOR TEMA DE PESQUISA DESCRIÇÃO STATUS

1
2

TEMAS DE PESQUISA DO CIC

Pesquisa. Cada pesquisador voluntário do CIC possui tema de pesquisa, podendo ser alterado conforme

a reciclagem pessoal. Desse modo, as informações dispostas no modelo são: o nome do voluntário pesquisa -

dor, tema de pesquisa, breve descrição e o status.

Compartilhamento. Ocorre de tempos em tempos,  após agendamento,  as rodadas de apresentações

quanto ao andamento da autopesquisa individual.
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Padronização. O uso de padrões formais auxilia na apuração das concepções do grupo, seja na organi -

zação ou na expansão das ideias.

TABELA 3. PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS

Nº DATA EVENTO TIPO DESCRIÇÃO - TEMA DA GESCON- DADOS DA PUBLICAÇÃO(REVISTA) PARTICIPANTE
1
2

PARTICIPAÇÃO DO CIC  - EVENTOS (LIVES-VERBETES-ARTIGOS-PALESTRAS-CURSOS) 

Característica. A característica deste modelo de registro é a inserção da data, nome do evento, o tipo

entre  eles  (Live, gescons,  palestras  e  cursos),  a  descrição  e  os  temas  pertinentes,  dados  da  publicação

e o nome do participante.

Cientificidade. O evento conscienciológico é o encontro que aglutina multidimensionalmente consciên-

cias afinizadas com o Paradigma Consciencial, objetivando o debate de ideias de modo cosmoético, interas-

sistencial, mentalsomático e descrenciológico.

Voluntariado. A maioria dos integrantes do grupo é voluntário de outras ICs, portanto é contabilizado

sua participação em eventos da própria IC.

Importância. Considera-se importante realizar inventário dos eventos e a participação dos voluntários

dos CIs, cujo objetivo é acompanhar o desenvolvimento gesconográfico da especialidade, por meio das reci -

clagens pessoal e grupal.

PLANILHAS DE PROJETOS

Empreendedorismo. O investimento na expansão da especialidade, não se faz de um dia para o outro.

Leva tempo e organização para a completude. Empreender em um ou mais projetos de cada vez, vai depen-

der do fôlego do grupo. Há muitos braços e parabraços na finalização de cada qual.

Amparo. Comprometimento e a assunção da responsabilidade assumida frente aos projetos do grupo,

por hipótese, ganha-se amparo de função. Aproveita quem deseja trabalhar ombro a ombro com amparadores.

Mapeamento. A seguir, 3 tabelas-modelo de projetos:

TABELA 4. GESCONS

PRAZO DE ENTREGA STATUS OBSERVAÇÕES

Coordenação
Participação
Revisão

Coordenação
Participação
Revisão

Coordenação
Participação
Revisão

Coordenação
Participação
Revisão

LIVRO PESSOAL RELACIONADO A ESPECIALIDADE

PROJETOS

RESPONSÁVEL

PROJETOS DO CIC

TRATADO

DICIONÁRIO

LIVRO GRUPAL
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Conteúdo. O conteúdo da planilha é subdividido em diversos tipos de gescons (tratado e dicionário da

especialidade, livro grupal de nome específico e ainda livro pessoal relacionado à especialidade), e cada qual

com o nome do coordenador, participante e o revisor de cada projeto. O prazo de entrega, status e as obser-

vações necessárias, preenchidas pelo voluntário.

Definologia. A gescon grupal é a produção consciencial evolutiva, centrada na consecução
da escrita de neoideias libertárias, cosmoéticas e interassistenciais realizada pela equipe in-
trafísica (equipin) afinizada e especializada, dentro do quadro da maxiproéxis grupal (Zolet,
2018, p. 11.472).

Desenvolvimento. O formulário, em forma de planilha, é o repositório ou banco de dados padronizados

pelo CIC para inserção de informações importantes, cujo objetivo é otimizar a produtividade gesconográfica

ampliando a tares.

TABELA 5. OFICINA / CURSOS / LIVE
PRAZO DE ENTREGA STATUS OBSERVAÇÕES

Coordenação
Equipe Docente

Coordenação
Equipe Docente

Coordenação
Equipe Docente

OFICINA 
OFICINA 

LIVE
LIVE

CURSO
CURSO

TIPO

Contexto. O documento de projetos, separados por tipo de curso, oficina e Lives, cada qual com nome

da coordenação e a equipe docente, o prazo de entrega,  status e as observações necessárias inseridas por

voluntário.

Parcerias. Todo e qualquer curso, oficina e Lives podem ser realizadas em parcerias com outros CIs ou

ICs, ampliando o rol interassistencial.

Live. Nas Lives, caso a equipe docente não seja habilitada tecnicamente, será necessário a equipe técnica

auxiliando os docentes no evento.

TABELA 6. WEBSITE E REDES SOCIAIS

Coordenação Coordenação
Produção de conteúdo Produção de conteúdo
Manutenção Manutenção

RESPONSÁVEL

REDES SOCIAISSITE

RESPONSÁVEL

Mídia. A proposta desse documento é inserir nas abas os voluntários responsáveis em coordenar, produ-

zir conteúdo e realizar a manutenção do site e das redes sociais.

Priorização. Cabe ao grupo decidir as prioridades quanto a confecção do site e as divulgações nas mí-

dias sociais.

Arquivo. As planilhas e documentos são arquivadao e cada qual tem pasta identificada e de acesso co-

mum ao grupo.

Padronização.  As planilhas são elaboradas em software específico, podendo ser acomodadas em abas

agrupadas no mesmo documento. Os itens são alocados na primeira linha.
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Preenchimento. As anotações são realizadas nas linhas posteriores, adicionando as informações neces-

sárias ou desejadas. O preenchimento pode ser realizado pelo voluntário periodicamente, dependendo da

necessidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Direção. A conjunção dos benefícios na organização das tarefas do CIC, auxilia na cultura da manuten-

ção do autodiscernimento, expandindo o empenho nas metas prioritárias e de objetivo em comum no com -

pletismo pessoal e grupal.

Liderança. Cabe à liderança o exercício da interassistencialidade, conduzindo de forma organizada as

atividades do CI, mostrando o exemplarismo teático e cosmoético quanto a auto-organização.

Investigação. A compreensão dos modelos mentaissomáticos, padrão empregado na gestão organizacio-

nal conscienciológica do CIC, amplifica o universo do(a) pesquisador(a) em qualquer campo de investigação

da especialidade pretendida.

Argumentos. As planilhas de projetos de escrita e pesquisa apoiam a estruturação de conteúdos e for-

mas diversas, tanto no texto e no intelecto do autor. E, quando publicadas, a exemplo neste artigo como su-

gestões, podem auxiliar o leitor na compreensão dos argumentos.

Crescendo. Cada CI possui andamento em diferentes níveis conforme os anos de atuação. O importante

é organizar e deixar documentado toda e qualquer atividade para que os futuros intermissivistas, pesquisado-

res, alunos de Conscienciologia interessados em estudar a especialidade desejada tenha o acesso às informa-

ções do histórico do CI.

IC. O histórico também é válido para as futuras evoluções de CI para Pré-IC e depois IC.
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